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● Paz de Vestfália. ● Apresentar o Tratado de 
Vestfália;

● Refletir criticamente sobre o 
seu papel nas relações 
internacionais.

Conteúdo Objetivos



Para começar

“[…] O mais sereno e mais

poderoso Príncipe e Lord, 

Ferdinando II, de famosa

memória, eleito Imperador

Romano, sempre Augusto, Rei 

da Alemanha, Hungria, 

Boêmia, Dalmácia, Croácia, 

Eslavônia…[…]”

Este é a primeira parte do Tratado de Vestfália… e se eu 

te falar que tudo isso é só uma pessoa?



Foca no conteúdo

A Paz de Vestfália foi um conjunto de acordos europeus de 1648 que 
puseram fim à Guerra dos Trinta Anos. 

As negociações ocorreram a partir de 1644, nas cidades de Münster e 
Osnabrück, ambas localizadas na região da Vestfália, na Alemanha, onde 
o tratado de 24 de outubro de 1648 envolveu o imperador do Sacro 
Império Romano-Germânico, Fernando III, outros príncipes alemães, a 
França e a Suécia.

As potências europeias não representadas nessas assembleias foram a 
Inglaterra, a Polônia, a Rússia e o Império Otomano.

Alguns estudiosos das relações internacionais atribuem a esses tratados 
a fundação do sistema estatal moderno e a articulação do conceito de 
soberania territorial.



Foca no conteúdo



Foca no conteúdo

Vamos voltar um pouco no 
tempo... O que foi a Guerra dos 
30 anos?

A Guerra dos Trinta Anos aconteceu na 
Europa Central entre 1618 e 1648, com um 
número imenso de mortos. A guerra se iniciou 
com conflitos religiosos entre cristãos católicos e 
protestantes, mas logo ganhou outros contornos, 
com motivações políticas (expansão territorial e 
econômica, e busca por hegemonia).



Foca no conteúdo
Os Tratados de Vestfália, assinados em 1648, marcaram o fim da 
Guerra dos 30 Anos, e nestes se estabeleceu a soberania dos Estados-
nação, e se enfatizou a “razão de Estado”, em vez dos princípios 
religiosos medievais da soberania do Papado. Com os tratados, os 
assuntos e os interesses estatais passaram a ser administrados pelos 
próprios Estados, em vez de serem definidos pela Igreja.

É tido que este tratado estabeleceu princípios fundamentais do direito 
internacional, como o uso da diplomacia e a busca de evitar a guerra a 
todo custo, respeitando a soberania dos Estados, e não interferindo em 
seus assuntos internos. Além disso, os tratados enfatizaram o 
cumprimento de compromissos internacionais e a livre navegação nos 
mares, buscando preservar o comércio e a proteção dos civis durante 
conflitos armados.



Na prática 5 MINUTOS

Discuta com os seus colegas!

Ter organismos internacionais como a ONU, Organização para a 
Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE) e ONGs 
auxilia as relações internacionais ao invés de negociações 
independentes ou apenas bilaterais (apenas entre 2 países)?



Foca no conteúdo

Mas foi simples assim?
É importante entender que este tratado formalizou a autonomia dos 
principados, o que já estava em construção de maneira lenta e gradual, 
como explicado por Felipe Kern Moreira. Antes de 1648, não existia um 
sistema de Estados, mas também não se pode dizer que o sistema 
tenha surgido instantaneamente após essa data. 

Além disso, os tratados não garantiram paz e tolerância, já que a 
Espanha e a França continuaram em guerra até 1659. 

Apesar das críticas, é importante destacar que os Tratados de Vestfália 
têm grande relevância nos estudos das Relações Internacionais. Eles 
introduziram conceitos importantes, como o da "soberania", o do 
"equilíbrio de poder" e o do "Estado-nação", e também influenciaram a 
formação de ideias como a "razão de Estado" e a "diplomacia". 



Na prática 5 MINUTOS

Acabamos de ver que não é apenas 
a assinatura de um tratado que 
garante seu cumprimento e que 
todos os lados irão manter seu lado 
do acordo.

Como podemos garantir que estes 
acordos sejam cumpridos, assim 
como garantir o bem-estar 
internacional?



Foca no conteúdo

Por que este tratado é importante, no 
final das contas?

• Ainda que existam registros de outros acordos anteriores, o 
Tratado de Vestfália foi o primeiro acordo multilateral, 
significando que mais de um país estava envolvido, e isso 
trouxe uma nova visão sobre as relações internacionais.

• Abriu precedente para o Estado laico e para a liberdade 
religiosa.

• Foi um início para a formação dos Estados modernos na 
Europa.



Aplicando

No início da aula, vimos um recorte do 
tratado, que citava apenas o nome e os 
títulos do Líder do Sacro Império Romano-
Germânico. O nome gigantesco é devido ao 
território estar muito subdividido, pelos 
motivos que acabamos de ver.

Hoje estamos no século XXI. Ainda podemos dizer que 
é necessário discutir a garantia da liberdade de todos 
internacionalmente, como a liberdade religiosa, de 
manifestação e afins? E qual é a importância da 
soberania de um país em relação a seu povo e cultura? 



Localizador: 102094

1. Professor, para visualizar a tarefa da aula, acesse com 
seu login: tarefas.cmsp.educacao.sp.gov.br  

2. Clique em “Atividades” e, em seguida, em “Modelos”.
3. Em “Buscar por”, selecione a opção “Localizador”.
4. Copie o localizador acima e cole no campo de busca.
5. Clique em “Procurar”.

Videotutorial: http://tarefasp.educacao.sp.gov.br/

Tarefa SP

http://tarefas.cmsp.educacao.sp.gov.br/
http://tarefasp.educacao.sp.gov.br/


O que aprendemos hoje?

● A Paz de Vestfália foi um conjunto de acordos europeus 
de 1648 que puseram fim à Guerra dos Trinta Anos. É 
tido que este tratado estabeleceu princípios 
fundamentais do direito internacional, como o uso da 
diplomacia e a busca de evitar a guerra a todo custo, 
respeitando a soberania dos Estados e não interferindo 
em seus assuntos internos. 
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